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Sem duvida se recordará ainda; do que
disse e anno passado sobre íntrucçao, não só

-----------

em o escripto que, sob o titulo-recensea-
mento- lhe remetti, como-tambem em ou­

tros.
Pois bem. Apezar de nao ter a' esperan­

ça de que minbus palavras fossem ouvidas,
pelo iudiffereatismo criminoso que tem hoje

Destino esta unícameate para notlslss. Invadido a nossa sociedade, ellas forão eu­

No dia 6 do proximo passado percorreu o tratante consideradas como de certo modo

padre A. L. E. de Carvalho, acompanhado de merecíao, e hoje lhe annuncío com prazer
uma musica e de varios cidadãos, as ruas que cinco meninos lag�anos bebem a in­

desta cidade, agenciando donativos para se strucção nessa capital, no acreditado -Coi,;,

�'lder coatinuar a:l obras da capella matriz, legio Catharinease de q!.le é director o Sr.

�8 se está concertaudo, e cuja obra foi Guilherme Henrique WillingLon, de ha mui­
to conhecido.mandatla fazer pelo Exm. Sr. presidente da 'Além destes _ outros se pra:>1arãoactual­protincia sob proposta d'aquelle sacerdote

tI! creio quetambem da camara municipal), mente com destino ao raesmo colleg io.

com a dfmiRuta quantia de 700$000 réis. Procedão assim os lageeuos, e dentro em

A não ser a iniciativa q1o1e tomou o padre pouco este município se trauformará,

Antonio de andar tirando esmolas para esta Ha nqui cargos que precisão ser désempe­
obra, certo Lages sõ teria por igreja a pe-

Ilhados ('lar pessoas habilitadas, mas se não

q uena capella (dos pretos) de N. S. do Roza- ha Instrucção boa e capaz, como chegar-se,
rio, e uma outra que, quaado muito, poderá a essa necessidade real e iudeclinavel '? c�
sccommedee dez .peeeoas. ,

attendel-a '? ",' .'

A obra está já. adiantada, teudo sido bem Ali \"&utageus não são tantas que '�h-_vi-
principiada; ma!'! se o povo nno a auxiliar, dem pessoas de fóra a vir desempenhai-os;
creio qU& nao se concluirá. entretanto que aos filhcs d'aquí muito póde

A igreja, que se tinha começado tlio bem, convir. As autoridades jlldiciarias Dilo pá­
sob a direcção do padre Paulo, jesuita, está. tiO nesla cidade, e COlO l!iSÓ� soffre a justiça
á mercê do tempo, achando-se ali enterrados dos povos. nunca desempenhada come devê­

al8'U.'�D�-de rélS. Entretantc este mes-
ra sêl-o, porql1e as luzélf não a-bundlo.

m O q.. fl!z-com .. m!\08 _ desman- Dt3pois é preciso �n:iiderar a aatlllfaçno
uero d;er _ �edoll- ,�e.���e t.� e!\�a���:.,;.c;h��,A8
JIUIiA.i..�e ograr

que o honra, honrando ao logarsiaho que o

vio nascer, e onde eUe occup'a UIDJI.. p�
o !)ia 7aintJa do pasil&do teve lagai' o

I
bonita, invejavet, cercado dós seu� patrici­

juramento e posse da nova �mara munici- os que o respeitllo pelo seu saber, que o es·

paI. Admira que da v'élha só se r�unissem timllo pela� iua::> qualiJades, porque a'luelle,
ttes vereldores, inclusive o pre:5iJente. moço recebeu umll educaçllo e uma instruc-

Que feliz municipio I çllo boas, e vai distribuindo justiça, ou des-
Nllo.está longe talvez o dia em que tere- empenhando as obrigaçoes do seu cargo com.

mos de vêr Lages annexada a qUlllqner um toda a regularidade. '

outro p9nto, só porqU.8 o pe�al idoueo ou Mas para i:tSo é preci::>o principiar, formar
remedtaval -é o primeIro a excusar-se do ser- os homens, e é na e"colll que se vai buscar
viço publico, deiximdo que sé lute com difli- às primeira::> luze", adquirir os primeiros co-
culdades, quando se trata de prel;lncher es- nhecimentos.

,

tes e outros car,,"Oli de importancis, mas tidos Ha em Lages homens de fortuna, com fi-
81)ui cOl?o de nenhum valor. lhos. Estes meninos que podino no fllturo
- Quando vi no principio de sna e:tisten- ser utp.is á sua terra, raras vezes recebem

cis � Concil�aàol' annunciar que ia publicar uma instrucção bem pequena; e quando lhes
eDi follnltim o Livro das Communas do em- faltar um dia seu pai sua fortuna poueo se

dito Roselly de Largues, e que começou desenvolverá, porque, tendo recebido I1ma

mesmo a dar a lume o Parocho, fiquei con- instrucção mesquinha, elle:; desc:onbecem os

leatissimo, porque a publicaçllo dessa o'bra meios de fazei-a augmentar com menos tra­
seria de lima grande vantajagem, e creio balho. Greatllras inntei:; para a sociedade.
Etue iria dellpertar em muitos padres, em elles, além de 111'10 prestarem serviço algum,
muitos professores, em muitos presidentes sÓ cllidando-e ainda assim ll1al-de si, \'Í­
de camaras o desejo de serem uteis.ao seu vem e morrem, deixando regi�trado em alo,
mllOlclplO. Infelizmente nllo sei se por fal- guns livros-um nome que nada significou.
ta c3e espa�o ou por qualquer outro motivo, Outros jlllgllo, por possuirem alguma cou­

a publicaçao cessou de repente e até hoje es- 8a, que sno verdadeiros potentados, sem se

lamos á. espera. lembrarem que a nobreza hereditaria aca-

Lembro-lhe, pois, Sr. Director, caso nl10 bon com o seculo passado, e que� nas socie­
lhe desarranje g programma, continuar ou dades de hoje, a verdadeira nobreza nos vem

antes principiar de novo a plolblicaçrío dessel1 pelo trabalho; que é por elle e pela illstl'UC­
tres primorosoi etilo instructi vos romances çno q Ile o homem se eleva acima dos seus

do grande e illuitrado sacerdote francez. seroolhantes.
-

Será. i�o mai� um svrviço qlle o Cencili- Mas tudo isto, creio, acabará dentro em

'ólàor prestará á proviDcia. E' Í1opossivel breve com a louvavel <emulaçllo que 'se vai
qUl"'nILo aproveite a algoem as interessantei despertando entre este povo, já cRnçado de
licçOes que, sob a f6rlllll amena do romance, viver juugido, escravisRdo ao carro da igno-
.)1i estILo escriptas. rancia:'

Quanto á, nova camara deste municipio, Já era tempo.
chamo a sua attençllo para o ..buso - verda- - Devia 'ter logar no dia 9 a abertura do
deira àrbitll8riedade - que está commetten- jury, mas nllo só por falta de l1ume-ro, como

do o passageiro do rio - Jono Paulo -, por se ter enganado o Dr. juiz municipal na

quando cobra 200 ,réis por cargueit'o que escolha deste dia (domingo), ficou adiada a

p8SIJa na-.bslsa, entretauto que o contracto sessllo para o immediato, dia este em que,
nno lhe di. eli:ie direito. ' comparecendo 40 jurados, se deu principio

Será este rio mais importante q ue o Ca- aos trabalhos.
�a$? E nto se cobra Deste 80 réi3 1 Entrárllo em julgamento os réos Belisario

Peço, pois, providencias por parte !la ca- e Paulo Lopes de Hsro, ambos, como disse,
maraj um tal abuso nllo póde nem Ileve con- por crimes de ferimentos, crimes �stes de
tinuar. que se achllo plenamente informados os seus

leitores.
O resulta.do foi serem ambos absolvidos

por innocentes!
Na segunda sessno deste tribunal entr'Óu'

o réo Manoel Nogueira (que se apresentAra
4 dias antes), nccusado de haver disparado
um tiro na bocca de Jol1o Gomes, uo aUDO de
1867. Fú!·j�uahneQ�e absilJvi4o, pOI' terem

Correspondencia d. a Coneili..
ador.u

Lages, Fevereiro de 1873.

Fevereiro 15.

Hs poucos dias lhe'escrevia, pedindo lhe
de reeucvtar 8 publicaçl10 em folhetim do
Parocho, 1.. parte do Livre das Communas.
Concluia esse trecho, dizendo que essa trans­

crfpçlo i�sjvel seria de nl10 aproveitar a

Jl1rueQJ.

seUl<- grandês padrinhos o f�i to confessar ser

um homem dado a bebidas alcoclicaa em

maximo gráo..... Do que conclue-se: que
todo o homem que q uizer commetter um cri­
me deve primeiramente embriagar-se bera,
Neste estado perpetre o crime e conte com a

absdlvição., .. ,

Em 3.' sessão apresentou-se o réo Germa­
no de Andrade" accusado de ter assassinado
a Pedro Alexandrino, na freguezla dos Curi­
tibanos. Foi ainda absolvido por ter prova­
do que commetteu o crime em defesa de sua

vida, tendo sido attacado por Pedro que lhe
deu um tiro de pistola.

Assim terminárão os trabalhos do jury.
Se temos a lquver o procedimento dos Srs.
juiz 'presidente e promotor publico, SOlDOS
comtudo obrigados 'a lançar um véo sobre o

dos Srs, juizes de facto para não mettermos
a mão na consciencia alheia :••

Respeitemos pois o juizo dos homens que
terão de soffrer 11m dia o juizo de Deos.

-,Parece-me poder eonfirmar-lhe a pro­
xima retirada do Dr. Luiz de M'edeiros. E'
o caj!,�o da infelicidade a pesar 80�re este

povo digno de melhor sorte. Nilo tinhamos
IlÍnda acabado de lamentar a ausencia ao Dr.
Torres, e eis que o seu digno successor, o

geralmente estimado Dr. Medeiros, que aqui
chegára ha '"0 pouoo tempo, parte já para
a capital!

Parta S. S. Já q ne assim é prec�, lilás
parta sabendo que em cada ,lageano deixou
um verdadeiro amigo.
IU.ÜU�O �\A{t-(!fll'ltllt,... ljk&_n'_........��!I!!!���
da Silva. conh�cido por Ignaci Diô; o. Piú s e

...de mrmerosa pt'Ote,..
deixou-:-a na orllha: 8 com es. hripet�kl

e nos braços da pob!'eza. �do da-opposlç o q
- Achaose entre nós o SI'. Jollo Baptista mas calmas, reflectidlls; como convém a um

da COllta Carflioso; moço sympathico bastan-
te é ameno no trato; tem sabido grangear payz como o nosso. Vierno, viráo- nlLo por'

amigos que o estimllo, e aprecillo suas ex- serem iueias liberaes, mas porque erllo, por­
cellentes qualidaues. Veio procurar leniti- que sQ,o verdadeiras aspiraçoes n�cionaes.
vo aÇls seus soft"rimentos-, e Deus o ampare e

Da revoluc.IlO nem 'sombra. O povo brazi-ajude dando-lhe o &.lIivio que eSp"era, afim
de, quando para ahi tornar, dizer se este leiro é um povo sensato; eUe tem mais juizo
municipio é'ou nllo merecedor de melhor do que se julga, e sabe qual o resultado
sorte. dessas commoçOes sociaes.

- Os '7003,000 réis que, co'mo lhe disse
em principio, exi!1till,o em caixa, e o presi- Assim o partido conservador contimís á

deute da provincia man'dou applicar á ob,ra frente dos negocios
.

pubHcoa, gozando da
da capel,la qu� nos servia de matriz, lá. se confiança da corôa e das camaras, e por con-
forllo J' á. 1

sequencia da opinillo publica do grande im­, A commis.sAo nomeada pela camara e cof}.l-
posta da 1res cidadllos, tem-se esforçado o perio, cujos representantes alli se achllo com

mais possivel para a mni:; prompta. conclu- assento. �,emq uanto elle vai -dotando o

silo e apel"Íeiçoamento da obra. Pena é po- payz 'com as reformas de que mai$ carece, o
rém que, segundo a voz publicã, já no seio liberal o que faz'?

'

della reine a discordia. Se assim é-o re-

sultadO' não pôde ser outro senllo o ficarmos Ellc�stellado par detrllz do baluarte ondo.
sem igreja velha, lIem nova, sem os 700S acobertou-se na hora da derrota, sem saber
réis e mais ainda, sem os cobres COlO que o

povo tem entrado. ainda o que quer e o que fa!á, continúa a de-
'Adeus. clamar, usando uma linguagem apaixonada,

algumas vezes desvairada, e desoobrindo
defeitos e arbitrariedodes, onde o:g bons cos_

,

tumes e a lei só imperárao.
,

' HAja vista pára as seguintes trabscripçoes
qu� vamos fazer, e avalie-se depois da opi­
nillo formada que deve ter o par�ido liberal.

Felizmente para elle as provincias VIlO,
abrindo os olhos, e a reacçllo vai appareceu­
do como um protesto solemne ao modo da

opposiçllo adoptado em 1868.

Não é faltando á verdade e lançando o ri­

diculo sobre os contrarios que se chega por'
escalada aos cargos mais importantes da na­

çno, ma� sim por trejf meios muito licitos

-que sil.o: 8 imprensa, a tribuna e a urna.

De"lerro, 13 t.le Março de 1873.

Retractação.

Desde que subio o partido conservador em

1868, o partido liberal, julgando-se o unico

capaz de bem governar o payz, rompeu por
todo o Iwperio em �pposiçno aOi! actos do

governo, censllralldo-o em tudo e por tudo.
Até aqui nada ba que admirar, se bem

que seja improficua essa opposiçl1o que em

lugar de apontar aos que se acha0 na gover­
naçao do estado os erros que cOOlmetterllo,
� os meios de reparaI-os - desmoralisa-se
cada dia, movendo,qbr systema, gl1erra
aos actos de todos aq uelles que nilo perten­
cem ao seu lado.

E' facil de compl'ehender-se que uma op­

posi�no lls:3im, Ulal ori""nisada, sem um pen-

samentoquo seja commum a todos os seus

membros, excepto o de mover-se ao 8"0v�ruo
toda guerra, nenhum beneficio traz ao payz,
quando se ella fosse séria, houesta, calma e

reflectida, muito lhe aproveitaria.
'

,

A opiuião publica verdadeiramente escle-
,

recida sobre as momentosas questões' que'se
agitA0, basearia melhor as suas peetençoes;
e os representantes do povo dentro em pouco
corneçarião a díscussão dessas' questões que
tantos parecem desejar, ainda que algum!
não comprehendno deltas nem palavra,

O governo, que é tirado do seio da repre­
sentação nacional, teria então, quando elle
não fosse o primeiro a fazel-o, de propõe
essas mesmas medídss..» a marcha da naçllo
seria certamente outra: o progresso se desen­
vol veria na razão dupla da em que se desen­
volve hoje.

Mas nllOj desde que subío o part,ido con­

servador, CQ.IDO dissémos, o liberal unío-ee;
compendiou todas as reformas que, amada­
recidas pela discussão e pelo tempo - care­

cíao de uma solução breve; intitulou-se - •

, opinião R�blica do pa.J"�- anclA-i9a...t1RT:
p�n� �

4

lando a

!

A Reforma, que é a estaçllo central do

partido liberal do Brazil, e que se publica
na cõrte, deu em 15 de Fevereiro p. p. a se­

guinte noticia, com ,referencia ao exm. s,r.
Dr. Pedro Affonso Ferreira, ex-presidente do

Piauhy, e actualmentE! nomeada presi,Jenta
desta provinda;
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2 o CONCILIADOR,

"�TTENTAno ENOR)rE.- Com este titulo pclitica é incandeceute, teuhoa accresceutar volo, não (em o cunho da Hbertlade , mas dll
'Pub1i'çou-se na capital do Piauhy um avulso que, po:' occasiao de deixar a presidencia, obrigação céga.

·que d�O
seguinte: .fui honrado pelos piauhyeuses com as mais Segundo esta immoral doutrlna, o iudi-

"A aba de-ser .esbordoado o cidadüo Ly- inequivocas provas de apreço e consideração, viduo e a eouscieucia iudivlduul se aulqúil-
curgo e Paiva por deus capangas snhidos teudo sido acompanhado até o porto de em- 1- d I ,I é I ld ,I

· do palácio do energumeuo presidente Pedro barque por crescido numero de cidadaos de ao, e o epu auo , .ein como o so auo

· Affonso Ferreirn ! todas 8S classes e cõres politicas entre os que jurou bandeira e que é uma peça céga
" A indíguaçao transborda; mas o tempo quaes tive o prazer de distinguir os mais uo- tio batalhão de que faz pai te, obediente á

· urge I Quanto antes é preciso tratar-se do taveis chefes do partido iberal , os Srs. coro- \'OZ de seu chefe.

corpo de delicto na chefatura de policia; as- nel José de Araujo Costa, Drs. José Manoel Os discursos IIUS cantaras são pronuncia-
sim pois espera-se que todo piauhyense diguo de Freitas, Coustautiuo Moura, Souza Lima dos no in! uiio de persuadir, e a discussão

-d'esse nomealli compareça ao meio-dia: II e muitos outros liberaes distinctos. tem por fim victuria tia ruzâo. da verda-
.E' até onde póde chegar a -audacia .de um

" Me parece, pois, que um presidente" .de C da justiça,
-

,presiden te ! quem a opposiçao , no. província, dispensa Logo po rém q ue o depu lado é escra v o de
" O insensato que acaba de mandar espnn- .todas essas demoustraçoes de apreço, uao

seu partido e por conseguinte do chefe, a
, cal' pOl' dous capangas a um cidadão, foi pre- deve ser tratado como o tenho sido _pela Ilc- ,-

d b 11
,sidente,doViaul_ryevuigover,narSanta'Oa- .forma que espero terá ide modificar o seu

ruzüo não tern po er so ree e-statprora-
-tharina I ;jtlizo,a meu respeito, - De VV, SS, attento lionrvolunlas, a vontade do chefe do parti-

" E' 'o mesmo energúmeno, -que fui á ma- venerador e criado, Pedro Arronso Ferreira, do. O representante da Ilação, nestas con-

- tviz de 'I'lieresinu.fazer barulho e arretar va-
·H Rio de Jaueiro, 24 de fevereiro de 1873," dições, não tem iudependencia de caracter.

-Ieutias no dia.du eleíôao de eleitor es. C se elle transgride a disclpllna é um deser-
. Agora apreciem os leitores a verdade" E' o mesmo mentecapto 4UO suspende a to r. uma postula.

camara mu-nicipal -dn capital, porque esta 'com .qu� costumao fallar os redactores do, Não ha-lei., e menos principio de mor.. l,
<conferiu diplomas -dc deputados nO:3 "t res primeiro jornal liberal do Imper io. que apoie tflO estranha maxima politica, que
�pho�phoros,-policiaesq·lIe elle enviou a côrte. O melhor..de tudo porém ainda uão é isto, denuncia o espir ito lIe hostilidade e íntole-

" Esse loucc , que-usou e abusou da bay.o- ',I '

I d O d
'neta, -fechou a série -dos -seus desatinos no

mas o dizer-se que, pelo penultimo paquete, rancia uO partu O quo a a opta. epu-

Piauhy, mandando, 1101' cupangas, espancar
..vierrto cartas dos liberaes 'da éôrie, recom- lado jura bem cumprir seu mandato tendo

_um cidadão inerme I
• me.n.da.ndo ao ,direct-orio liberal desta capital em \ i5la a prosperidade do seu paiz que el-

, "'Um.})residtlllte de provincia'! --

O P d A fi' F'
,le representa, nno do partido de que é, es-

o exm, SI', r, e 1'0 1'1 o'nso en'elra,'e qlre"Oridejáse \tio.i,;.f.o,?
_

.cravo,.
" Em .qllB paiz esta.mos, Sr, -Rio-Bra�lco·'? só rompessem em opp:Jsiç1lO quando S,.Ex, O depu lado é um'homem Ih re, ao menos

"'v. Ex, quer obrigar o povo a esbol'doal' por se·lld ll(�tos se �pal'tasse ,d-o "caminho ,que dovo sê-lo.
� presidentes iNdignos e vIolentos'? devia seguil', So o deputado não 1]0\'0 ser \'ol'salil, nlG-

"Nno é bom estic�r mu-ito.a corda ....

"

<' ,Sel'á verdade'? 110s deve fazer o.papel de machilla, e ma-
-

'Logo queS, Ex,'o-Sr,'Dr,'P, Affonsoche-' 'china de guerra.
: gOll á oôrte, e que lêo'li n�ionna, . IJirigio"á' Ua homens que mudiio Je pnrtiflo por

·retlacçno.desta-3 �arta que 'vai a·baixo 'tam-: 'O IHll't·j,lo··iiberal é j.llc·�heren�e,
I

calculo, ontros fazem justiça ·ao partido con-

r 'I ' L Irario, Nos pa.izes em quo acamara-está
\'15em' transcripta,'a 'qll!:!l. fez acompanha,r de' 0,1' quasl tO( us o� seus jomaes 1em s r- (Ihidida em diroila, e::3qllerda e cenlro, m\li-
: um artigo edict\lrial da Impl'ensa, jOl'ual li- ':gmahsa;<lo.o .procedlllll}�to do II()'bl'� ,lJa,rilo Ias ,'ezes um .destes grupos se une ao gover-

t;, 'l,()' fl' h t -I d d' 't
de Mana, desd{) q·ue S, i�,x" faze�lflo jusllCa, á h ,I '

, ella' o lau. y, e um' ras a {l, ,o ·ln.querl 'o !dec13ro-u em plena camara qll-a,s\lstenta'v{I 110 e d' -lhe .:gan. o ue 'causa, ,e .nem',.(lQr .ISSO
, 'Ef que proc�ileu -o 'Chefe .de -pohola .da.q,uella O actual �o\!erllo -na 'tjuesl.ão 'I]tle ,então se 'li illcl'epado d'e aposlasi...

L'provincia strure Q e�pat1camento 'do 'iridh'i- da'v'a,
' . ,.E1Hl'e·nós, em 'falta de 11m ·terccril'o grupo

·,dito 'q ue f�z o objecto .da,q úeHa notida, Stygmatisa pro'ce'de r,tlo iHu!'tre I.bra-zi- flue Lça pender a balança, ;tCOlOS os homens

Porfàltl\.Jt!espaço'·a·-1le{01'ma.uilo pt'i.bli- 'lciro, quando este declara-OIJoiar'um-go- moder.nios tla a-mb,Js os parlh.los,<equese
H promlOcião com essa '·liberdade de "Oonseien-

'cou "Ü ''''I'tigo -da ::lmprensa, nem '() tNlslado ,\ � r!l0.q ue se IHOPÕ� illst_entar a'que as re-
cia. que -3_ inlolcl'3-lIeia chama -apostasia.•

'co'mo'S, 'Ex,ldesejava, m8S'em'Compensn-çn{) ;fórn�as qli!, o P:fl,ldo liberal oha,ma sua�; Mas para que:faHar em apostasia, qu-an-
.d d' 2 d 't t'

, lou\' a e eU!:)1 andeve o 81'. Nabueo, cheCe 11-
U 'd ·01

'

, eu no H\ e março a segUll1 e DO 1CIo.
hera}, quan(lo esle'foi u-m po(+croso"auxiliar

•

,o os parll .�s c�ntão em suas- C1ras apos:.. é

':que éH&intituloll-OSn. DR, PED�O AFl?O�- do Sr, \'iscollfle do Rio-llraoco-.nJ ,qucslã-o II.al,IS, as dllZla,:, .' . ,
.

,',
:80 FEHREIRA".,., mas '!(l'\l'9 .nó:! :pedullos venla . 00' elefll&nlo senil.! #

i- <�� Srs. con_�elhelros "Nabuco, Zacallas c

,�pal'� cQftocal-a SOl) a rubrica .que fez'o Q.l:Jje- OmJe está ·a �coherellcja"1 QIler ou mio AllOla? o ,q�l� suo 1'1 ' �\
_

• _.�_ " .�nrli,ln ;lihAJ':tI. r fhr . .., ,,: ',. espirita partI! arJo y� as cousas por um

'HIlE'l:nA'FAc}ÃO,-':A:baixrr.pübHcamos'scttr- ,�uer:,por�II�&nama apost?a1a��"t."\f.�:IUt1� .':' .

·c. _u",•.. __ . .I� r--,;��",.... ,�l_
\ta ql1e nos, dirigiu o Sr, Dr, Pedro Affonso

• '�lall'a? SI11'("1 q'U�r, por.CJ,l1e nao Iledara,tal, Lr.trlo para o 1105:>,0 SO de(lll�a lle SlIa�,m,l- :
"Ferreira, ex-presidente do Piallhy, contes- O Sr, N,lblJco, e UilO no'neta o SI', Zuchal'l�s,! cuIas, como um lecel�-bapllsado. .E um

tl!ndo a noticia que démos em a uossa folha el-supremo do seu partido? " homem, que afinal abrlo os olb"s e .elll�ou
,de:l.5 de'ftlv-ereiro<proximo ,pas:iiad.o -sobre'-Si :Pois o Sr, Silveil'a ,Marlins, esse II maiol·' np call1lllho da \',erdade, .

Pitra o parLldo;
"�pigr"phe JatlMtado··en01'fne, tlemocrala que o mundo conhece» ---será ql�O o perde esle 'ho�em é un� mo�st·r�, e

.

.
" AOOIupanh<l(la,m .a 'carta .de S, -Ex,'um �IUIlr.a um barãil de Maoá se ·111e llescobrem �ercllos qU'e ale entao mll-

,

:arti�o'e'ditorilll'lla 'lmprensa1 orgil?,11beral. '-Leião os leilorcs'o �eguillte artigo qu� guern euxer�a.va, • _' "

"

"do ll!tllhy, e Ul�l t,'"sla�o,d-o In_qnerlto a qye .não potl-emos dei.xar de -tI'ilIlSCI'evel' do lI'lo- ,O Sr. harao de M-alla nao mUIJou do pnr-
IP,rocedell-ocllllfe.de,pollcll\ daquella provin-. narchiista j'ornal (Ili-e.se p-ub-lica na Campa lltlo, ma-S'l'eCon:leceu ÕS serviços presllltlos'
'·ela soore ·o�espa.Dcarnento de LycuI'go de '. 1

,
.

, "10 pU'lZ pe'lo ·u· b'lllete aclu I' O qlle é unI
, ",

"

, Ilha oa Princeza'(prO\'lOcla de Mina!';) e 1111-' ,-c,1 .I ,

IPalya, que. fez o ,ebJeetl) de ·uossa notiCia,
,

,"
,.

_

'

,-. ,,' cl'imc'!
" Por. fllaa de espaco 'U!\O pouemo:! Xlubh- guem depoIs da sem I az-ao, da fUlIhd,u!c mes-

O 'd
.

11 ,I '

, �, :r; , I "l ' 1<
•

fi 1..1
' S apal'xona os 'oomlllellta ures uas·crl-

· cal' esse 81'tlgo"e esse mquerlto, como S, Ex,' m{) 1. e aes aecusaçues, CUJO lIIUCO· Im", uOs,;. .

"'I ' d d I I R"6
'

<deseja, mas p.ooemos .afiauçar :que -a leitul'a perlar.o .partitl{) liberu-l 1I,ue ·va.i ..adurme-. f,núsallRP;' aVI as 0R ePb:�( o 10 10, �an-
d<lsta ultima 'peça 'desfez todas as suspeitas, cenflo,

. ( e, na e,or!"a, na epu tOO e outros ,.Jor�
.que tíutriIlIDos.de,ter.S, Ex, iuterviu.do nes-' ,naes, lembrao-�e agora qlle o banco Maua

· se lamentavê� rrcontecimeot-o, Apostasia 'fez um empreslllllo ao governo blilnco em
. "Fulgamos de fazer esta rectificação, por' Monlevi(léo, estnllda esLe gO'ver-no em �guer-

'que si aCCUSfllllOS sempre com energia os A curioi'ill-afle publica tem nece5sidade 110 ra com O Bra7il. Assim, tlizcm clles, um

,seto:! rçpr-ovadoa dos depositarias da uutori- alilllento. e esle alimento é li nO\liuatle do brazileiro,'o Sr. barão de Mauá, .forneceu .

,dude p'�,ulica, 'll.ll,nca 1l0S dei-xamod dominar
,dia, a,qllillo que cm phrase (Tal lamentar es- di.lheiro ao inimigo de sua putria, e COIll

p�la pnl·xuo,�ojlt,lca.ao po.nto .de sllffocar os
tá na ordelll do dia, esse dinheiro se cVOlprárão bulas para malar

,.dI��aEll�es -da Jllstdlç:aS' 'D 'P d Air ·Os jOl'naes illlllão � Cilça e á pesca de brusileiros,J
."

lS-a carta o, r, r, e 1'0 ,uunso: "

- As circunslancias sob cUJ'a l>ressão esteI111U!', .8rs. '-redaGtores da Reforma, - noviüades, (lois são eIles os fornecedores,
.

f' f
' -

t ',I 1\1'Tendo chegado, ha poucos dins, a esta côrte, deste'pasto espil'ilual, que os famintos leito- emprestlllJo OI Cito SilO COUI�Clu�S, as

osómente honLem;.pude obter o n, 37 dn. R-e- res reclamiio como pão quotitliano, p�rg�n(a-se-por91�e, o parlllIp !Ibera� do

'fo1',na em <lue sou .injustamente· �ggredido_ Os jornaes são por obrigação ni)velleiras, ltlO Grande, que VISIOIIO da republica Ol'leo-

{�or motivo ,do espan'camellt{l que-soffl'eu I!y_. e é preciso que elles tenhão na algibeira lal melhor de\'c saber des5es faclos, elegeu
'CUI'gO ,de Paiv·a na cidade ele There.;;ina alguma eOllsa nova ti olferecer ao pulllico tlepulado o traidor que auxiliou os inillligos

,," Esto� �ersuadido de<qu,e 'VV, SSAeem
-semper aliq/lid ad utililatem pLiblicam o{- de sua palria? Será II traição á patria um.

dJlOO mal lllfol'll1U?OS:a resp�lto. d,esse facto, � {ercndwll. peccado venial, e a libertlade de COllscien-
,tambera·qnan-to a mlllha ndrrl�lst,ra,ção, SI cia e do palavra, que so chama-aposla
me conl:ecessem de perto, e,ao ltldlvld,ll"O 9u,e Em 'faltu, porélll, ·(Ie llovk1ades, tle um sia,-um crime capital?:-me 'attnb-ue o'espancam'ento de que.fol Vlch- 'facto muilo s�mples se faz uma grande ques- E t I

- b' I'
"ma, -certamente me fariam a justiça d� nno Ião pt'lu riqueza dos commentarios que a

. �s a gralll e ql1est�o. 911e I�\:e es ara

-acreditar 11� grosseiro<embu:>te' com que se adubão:
mOI ta o, ..enter�ada, lOSpl' ou 03 Jorna�s a

�pretendeu ferir-me, Está na ortlem do dia a al)o�lasiil do ba- que sorvlo de allmenlo, Ilma_ comparaç.ao e

".Portanto von pedir-lh�s que, em home- um conlrasle enlre o Sr. barao de Maua e o
rão de Mau'li antES que appareça outra nod- S .1 '

1\1
.

!DRgem ii. justiça, se dignem de dar publici- r, uepulado Si!vell'!lll 111tlllS, eotre O mOI�s;
,dade em seu 'jornal ao officio que me dirigiu tlade mais nO"a, que faça esquecer o barão tro o o alijo. Vale apena ler-se este trecho
� o Dr" 'cheft:l de polici'! do Piauhy, acerca d.o e a sua apostasi'a, que nào se póde rumi- da Re{orma que transcrevemos:
' ..efendo espancamento, � bem ass,lln ao art,l- nar por Illuilo tempo,' « Verá em Silveira Marlllls () apostolo
.g? de fundo ql�e a respeito de mlD�u adml- O barão de Mauá foi eleito depulaflo por inrilliga\'el dos principios livres, o ala laia
nlstraç�o pl,lblIcOll a Imprensa" un,lco orgão um districto da prO\'iDcia do Rio Grand� e incansa\'cl dos direitos populares quo telltlo,do pal·tldo llberal naquella proVlncla, pelu partido liberal quP. ganhou as eleições , ., ,

.'
"O digno chefe de policia do Piauhy não emlolla a provincia. Por. ser eleito pelo sempre fincMJ� a sua tenda d� cOillba�e I�as

,Jeve ser suspeito a VV, SS" por quanto 0110 parlitlo liberal o deputatlo penlêril a libel'- pampas Iradlclonaes de sua altiva prOVIllCla,
·tem incorrido, que me conste, na mais ligei- Jade,de cOlIscienciu, e jurou implicitamente

\'Ô;) pressu,ro�o a totlos, os, pontos oDd� q(.. er

'r.a censura por parte do orgão liberal daqllel- quo uma ,v 1C1l m a oppramlda pede a Justiça
da provincia, e entl'e as testemunhas que in- não peos,H sobre os hOOl.Clls e ás cousas de

que· se lhe nega, disputa a viúa que se lhe
quedu figuram dOlJS liueraes, o capitfi(l José seu paiz senão pelo motlo que lhe fosse

arranca, ti prop;-.ietlade de que ti r1espojão. II

:Alexandre Teixeira e seu filho Benjamin diclallo pelo parlidq,que o elegeu. Com etreito, é um Theseu debelador de
Mendes Teixeira, O corollario mais proximo tleste absolu- monstros, ou enUío um membro da cavalla-

" Quanto á minhf\ ndministraç1lo, além do lismo.6 qlle O deputado é representanle de ria andante, vingador das injurias, e des-
artigo da Imprensa em que aliás �e me não sen parti,lo e nno da nação. O segtllldo co· aggravador tios Bggravos,
fez inteira justiça como uno costuma fazer a rollal'io, Ião legilimo como o primeiro, é que

_imp,'ensa da opposição nas proyiucias'oude a tudu quanto diz o deputado, bem como seu

Os documentos que publicamos na sec­

ção respectiva. e o artigo (la Nuçõ», que
abaixo segue. descrevem com precisão e \'H-­

dade us acouteélmentos que tiverão lugar
na côrte nas noites de 27 e 2811e Fevereiro
ultimo, 6 de que dérnos noticia no numero
anlcrior ,

.

Lendo-os, o publico catharinense ücará
habilitado a formar um verdadeiro juizo do
que são os ,'epublicanos no Brazil, e qual
o bem que elles nus poderiào trazer, se o

bom senso dos Brasileiros, não repellisse
como acabou de Iuzel-o o povo fluminense,
as doulriuas dos communistllS e petroleiros
de Puriz,

Mercê de Ocos, o povo brasileiro ama
com devotamente as iustiruições juradas,
as unicas que podem felicitai' verdadeira­
mente a nossa bella Patria; e assim ínutefs
se rüo Iodas essas tentativas a udaciosas dos
perturbadores da ordem publica, que só
mirão o interesse proprio na agitação das
massas, e desmantelamento das Instituições.

Rio, 4 de Março de t 813,

São conhecidos 05 acontecimentus que,
nas noiles de 27 e 28 de Fe\'ereh'o, nllra­
hiram grande multidão á rMa do Ou\'ldor.

O insuccesso da primeira manifestação an­

nunciatla induziria homens sensatos a abrir
mão de uma i\\'enlurosa propagan(la ulla­
Illenle-d-e.sapprovada pelo espírito publico.

,O pronunciam'enLo popular rMa mages1oso
e illlponellle sem sei' aggl essive ,6 brulal:
nos limites tolera "eis tle uma manifestação

.tI'este genero, ficara- palento a ;,odignada
reprovação que merecêra ao povo numi­

'nense o appara·to .burlesco, IllanisadG pelos
porta-vozes do grupo repu'bl'icano 'CQmo es-

.pectaclllo digno de desperta:!' a cl1l'i9sidal1e.
:Tinha· lhos 'chegade a hor.a ,da justiça.

'Era a hora do deseugano, da des�Husão, o

momento que 8 irretJexllo e a !impr,udencia
. de mocos arreba-lados e IRaI a'vtsados linha
p!'epar'ado de longa ·mão CO-ID·8 -su,� ·n,udacio­
·S.a'.(Clltaltva contra as instHlJiçôes juradas,

ÁlllllHl,cia,da para o dia 'immedilltQ Jlma
segunda maulfes'lação., t:llltO é 'certo que a

,primeil'a ,não rôra r-eprimitla .pela vidlencia,
,mas por um modo·digno e oontido ·nos limi­
tes legaes, conhecem-se os resnlladoti desto
IlUYV llliUUIUII'lOItllllanu tlll .u\luoid.

Os faclQs encarecidos pela paixão ,politica
n-ão têm a gravidade que se lhes al'll�ibue, 6

que só ·lhes emprestam a.paixonados o.pposi­
oionislas,

Nenhuma olfensa ás peSSOllS;
Nenhum atlentado COlMa a lypographia

republicana;
.

�enhuma pertllr.bação da-ordem ,fllll..dica;
Ncnhum aconlecimento desta natureza

,'eio desbourar a c!plosão ria ,indignação po-
pula r.

.

Em quanro um pequenissimo grupo, si
esle ·nonle merecem conhecidos tu rbulentos
que teem tudo a gallhar n� hora da perturoa­
ção, eleva\'a gr itos de saudação á republica,
uma mu.ltidão imrnensa, milheiros dá pesso­
as de todas as ela .,S68, de �odas as proflssões,
protestavam por acclamações ruidosas, mas

não dignas de repressão, contra li insensata
provocação que lhes viuha de parle dOi re­

publicallos.
De\'ia a policia impetlil-o ?

EOlquanlo li manifeslaçiio popular não
invadisse os justos Ijmites· da segurança da
rropriedade e das pessoas, emqll:lnto a of­
:Censa a direito de terceil!o não viesse des­
lustrar e51e generoso mO\'ime-lIlo, podia ullla

bem enlendida .lolerancia, esla que em Ulll

paiz li\'l'e é de\'hla a lodas ,!S opiniões, razor
que a não imterrompes!:ie a intervenção da
força publica,.

Mas, desde o momento em que a iudiglla­
ção popular ameaçolltradllzir-se em fac:ús,
o alguns projeclis de ql,lt\lt.juer natureza quo
rossem, baleram de enconlro ás paI etles dI)
eslabelecimento da Republica, ch('gada a

occasião de intervir, illleneio a policia.
Tal é O que se con\'oio chamar o gra\'e

allcotado de 28 do Fevereiro,

Algtlns poncos \ idros esmigalhallos são o

inglorioso trophéo dos marlyrcs republica­
nos !

Podia ser impedido que, do meio de um

numeroso ajunlamenlo, rompessem alguns
projectis?

U que pro\'a em sobejo a opporlllllldllde
da intervenção policial, é o faclo em si ffiilS­

mo. Si fóra o go\'erno a concerlar a mani­
fa�laçã0, preparando a por ilgentEs UI banos
cm di�farce, comprehende-se .sem esforço
que o fallado aUenllldo não teria tão POIH;O
lIe allelllado,

O que se queria, cnlrctüulo? Que íl (10'
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lleia varresse as ruas, rompesse li multidão,
espalhasse-a II golpes de espada, que se

acutilasse o povo ? .

O Que então se ba\'ia dizer, é qoe a po­
licia não medira a sua responsabilidade, que
era a pi imeira a reprimir mauifestações illOf·
fensivas, honrosas, contidas nos justos llml­
res do direito de reunião!

Entretanto, ti opposição liberal julgou de
1l00} aviso levantar nas duas casas do par­
lameuto a encasdeseente questão da respon­
sabilidade do governo pelos acoutecimen­
los de 27 e 28 de Fevereiro.

Não satisfeite com a Irrecusável exposi­
ção de factos, produzida na camara vitulicia
p.ela voz compeleolissima do honrado Sr.
presideute do conselho, o Sr. Floreuclo de
Abreu encarregou-se na camara quatriennl
de reerguer a questão .

Respondeu-lhe o Sr. minislro da justiça,
A resposta do illuslrado Sr. Duarte de Aze­
vedo foi conveniente, moderada. mas ao

mesmo tsmpe energica e convencida.
Expondo os Iuctos corno os fac los se pas­

saram, o Sr. ministro lia justiça apreciou-os
á luz das mais elevadas considerações" de­
monstrando de modo i rrecusa vel a espíritos
Impareiaes, que nenhuma responsabilidade
põde caber' ao governo pelos acontcclmen­
tos questionados.

A attltude calma, "esQpaixonada. por.ém
ao mesmo tempo nobre e resoluta da mato­

ria da camara, acolheu como me reciam ser

atolhidas às palavr. s di) honrado miuistro.
O numeroso auditorio que enchia as gil­

lerías manteve-se, durante o debate, na al­
,ura de um audilorio escolhido.

Se afguma duvida pudesse ainda paÍl ar

em espirilos imllressionaveis sul.Jre os ulti­
mos aconlecimentos, o discurso do Sr� con­

selheiro Duarle de Azevedo leria o seguro
clfeilo de a dissipar.

A \'cr.TJalle ficou assim restabeleciJa nas

duas casas do parlamento.
Ainda uma vez o gi.lbinele 7 de Março

róvelou.-se na �Ilura Ile su.} mis,sflo,

A arithme'tica da ([ nog3-
neração».

� Quando se USo falla a ve)"daJ.e -nada mais
�

facil que apauhar-se a mentira•.
A Regeneração a/firmou que o capitllo de

fragata Bitancourt Cotrim, nlIo obti vera 30
votos no coJlegio desta capital presidido pelo
Sr. cone,go Eloy de Medeiros; ô Conciliadm'
cc provou evidentemente o contrario» decli­
nando o uome de 30 elei tore� presentes, e d,es­
afiantlo a Regeneração a declarar qual desses
eleitores havia faltado, ou nao votado no

Sr. Bitancourt Cotrim.
A Regeneração apanhaua em flagrante, e

impossibilitada de justificar-se,-pois a' verda­
de é só uma, e a ella faltára completamente
o o rg!l.o libeTal, i mpr\} visa uma arithmetica
desconhecida, e diz com todo o aplon: «se

comparecerlio 57 eleitores ao collegio, tendo­
se 'retir,ado nm, sem votar, e tendo obtido o

];)r. Bt"tlga 28 \'otos incontestados, se a arith­
metica não mente n110 podia ter o escrutinio
dado 30 votos ao Sr. Cotrim.»

Mas perguntamos nó,,: uno seria ma.is fa­
cil á Regeneração declarar qual foi dos 30
contestados o que faltou ao collegio, ou lião
votou no SI".-Uotrim ?

Este é o ponto da controv�rsiá; a que fu­
giu precipitada e ver_gouhosamente o orgilo
liberal.

E sem querermos aU'gmentar a dor' ao IIf­
flicto, vamos destrui,' essa triste argucia, es­

sa ridicula evasiva, a que soccorreu-se o or­

gllo liberal no desespero da fa lsa posiÇão em

,que se vê collocado.
Cincoenta e sete eleitores (57) re"pondêr!!o

á chamada no collegio, que com 4 ausentes,
prefazem os 61, de que se compõe o mesmo

.,collegio; os ausentes forQ,o JQsé Luiz Nunes,
da freguezia do Rio-Ve'rmelho; ManoeIJ. de
Lemos� da de Santo Antonio; J, Gularte da
$ilva e· M. Marcellino de Andrade, da de
S. Miguel; este ultimo por esta,' fóra da pro-
vincia. "

Dos 57 prese.ntes, retirárão-se 26 para
furmar a duplicata e João Nicoláo Borne, que
por ellcommodos re,!!olheu-se á sua fregue­
zia, pal:.ticipando á meza; ficárao portanto
os 30 cOlltestados.

Os 26 incontestados tiverão o augmento
de tres, que "prefizer!l.o não os 28 incontesta­
dos da lleganeração. mas os 29 do edital
phos(01'Íco.

Esse allgmento de 3 proveio de figurar-se
como presentes os eleitores José Luiz Nunes
e JoliO Gularte da Sil va, e da chaml!da do
3.· :wpplente Luiz José Vieira, q lIe votou

pelo eleitor Andrade, como já dicémos, au­

sente da provincia.
Os 29 pois' do edital phOS(OI'ico, ou os 28

incontestadiJS da Regeneração, ficão red LI z i­
dos aos 26 l"tlaes q ue se austlu tál'ao do colle-

gio, e com o J. N. Borrie, prefuzern 27, que
com os 30 contestados formao o algarismo 57,
si II arithrnetica não mente..

Finalmente repetiremos ainda:
Declare-nos frauca e positivamente a Re­

generação qual dos 30 eleitures contestados
é o realmente contestado. Se não o fizer
continuaremos a sustentar perante o publi­
co, que a lleljeneração- ainda não perdeu o

costume de faltar á verdade inda mesmo em

assumptos os mais se rios e graves,

Uma vez por todas declaramos á gente da
Regeneração que nao podemos aceitar o mo­

do por que pretende fazer-nos acreditar
(contra .os factos). que nao teve parte ou

não adoptou, nem iniciou a candidatura do
Sr. Dr. Braga,

Nao é por certo promettendo não dizer
mais palavra sobre a questão, que se julga
venéído o ad versario; e nem a fria defeza ,

de entender o Sr. 2.· juiz de pa« Ânastacio
Sitneira de Souza que não devia negar-se á

pratica d'um acto que julqin: licito, constitue
prova de que o partido liberal não interveio
no pleito.

'

Ao procedimento do' Sr. Anastacio ante­

poremos o principio liberal, e d'ahi tirare­
mos a illação que não a justifica.

Diz a gente da Regeneração que o seu par­
tido está sempre firme, disciplinado e a pos­
tos, 'aguardando a voz do chefe para avan­

car: ora Q Sr. Auastacio, decano da gente
Úberal, soldado velho e disciplinado, prece­
dendo como procedeo, teve instrucções para,
fazei-o, ou não teve: o Sr. Anastacio não
foi reprehendido porque procedesse mal,
e antes os seus geueraes louvão esse acto;
logo o Sr. AllH:'ltacio procedeo de harmonia
com seus chefes. .

ACI'esce que, recebendo da camara de S.
José o Sr. Anfistacio o diploma de 2.· juiz de_
paz, classificou -o de papel sujo, seUl vali­
dade; ora lançando depois mão desse lJa­
pel sujú e ainda mais para praticar um

.

al!to que a lei pune, mais que provado está

que razOes d'alta .conveniencia a isso o de­
movêrãe, e por mais que procuremos, ou­

tra não podemos encontrar àlém da inter­
vençno directa da gente. liberal na c8ul?a
Braga.

Silo ainJa a disciplina e obediencia dos li­
berRes ao centl'o dic'ector, segundo a gente
liberal inculca, que mais nos convencem de
<).ue Q procediUJeu&o dos eleitores de S. FI'an­
cisco foi 1'800,ouneutlado pelo centro liberal.
pois se fosse li sympathia quê demoyésse
áq uelles eleitores a assim procederem, ent110
seria de espe"ar que tive ...se votaçllo oS".
Cotrim, ali conhecido e "elacionado, mais do·

, que o Sr.-Dr. Braga a quem elles nUllca vi­
rilo e nem conhecem; salvo si a sympathia
da gente da "llegenel'ação 11110 adn�itte conhe­
cimento at'tticipaclo ,das pessuas por quem
elIa'se mSllife;;ta.

E' ainda irrisorio o computo feito pela
gen te da Regeneração dos votos dados ao Sr.
D,·. Braga.

No louvavel costume de tudo inverter,
�vem hoje estabelecer a nova regra de pela
incog'nita viciar os algarismos conhecidos,
quando com eiltes devia procurar aquella.

Assim é que tendo nl)S publicado as a:ssi­
gnaturas dos 30 Srs. eleitores qne re�pon­
derão ii. chamada publicllmente,' e votárão
no Sr. Cotrim. em luga,' de deduzir do nu­
mero dos comparecentes os30 presentes.para
saber fluflntos dev.erião ter comparecidu á

duplicata Pinheit·o, argumenta du falso para
o Yt'rdadeiro, dando ao Dr. BI'aga 28 eleito­
"es, quando sendo conheciJa a presença de
57 ou antes de 56 pela retirada d'um eleito,'
por doente, depois da votacão da mesa, só
"estavão 26 que unidos aos 30 que respon­
de,'lio á chamada prefa2:em justamente o nu­

mero de 56.

Diga-nos pois a Regeneração aonde foi en­

contrar esses 28 para ponto de partida '?

Esta gente liberal não interveio, nem

tem in teresse na questão, podem acreditar.
N ao é o orgão Cot1'útista quem se encarre­

ga de provar a intervenção d0s Iiberaes na

candidatura Braga, é a gente da Regenera­
ção, q uem se encarrega de fazei-o, pois ha

a4vo�rados que fl:lzem com que se percãa as

molhores causas.

Apezar porem de qne a gente liberal
promette não dizer mais uma palavra so­

bre a q uesttto, nós nno podemos fazer o

mesmo proposito, q uaudo ella nos fornec'e
materia para pl'ovar cada vez mais o que
temos allpgau\).

SECÇÃO NOTICIOSA.

Pur aclo lia 8 ,lo correnle foi aposeulado
o Sr. lIireclor geral d:1 filzend,1 pro\'iucial
major Franc do Paulicéa Marques ue Car­
\'3lho, senllo por ouilo oe igllill data liU­

llleauo vara '1l11l1!·lle Cilrgo o nosso oislinclu

MANIFESTAÇÕES POl'ULI.RES N.o\ RUA D6 OUVIDOR

Secretaria da policia da côrlo,- Rio de Ja­
uciro, em 28 do Fevereiro de 1873

« 111m, e Exm. Sr.- Passo ás mãos de V.
.Ex., por cópia, o offlcío que mo dirigio o Dr.
2° delegado, communlcaudo as occurrenclas
que se deram hontsm de noite em frente á ty­
pographia do jornal Republica,

Dcos guaFde a V. Ex.- 111m. e EX!N. Sr.
conselheiro Manoel Antonio Duarte de Azeve­
do, minlstro e secretario de estado dos nego­
cias da jllstiça,- O chefe de policia, Ludgero
Gonçalves da Silva.

111m. o EXOl. Sr. desembargador chefe de
policia.- Communico a V: Ex. quo, tcnão a

redacção da Republica de fazer uma manlfes­
tação honrem á noute, na rua do Ouvidor, pe­
lo rcgusljo dos ultlmos acontecimentos da
Hespanha, para aH mo dirigi ás 61/2 horas
da tarde e conscrvel-me até as 11 1/2 da nou­

te.
O cdiflcío, onde é a typograpLia da Repu­

plico, achava-se com a frente illumlnadu com

vidrinhos de côrcs, formando as tetras- Viva
a republlca=-e com as bandeiras de todas as

ropublicas desenroladas sobro as sacadas e ilS

bandeiras tllonal'claicas bl'asileira, portuguezà
e prussiana, enroladas sobro o corrimão das
sacadas, servindo de almufadas, para encosto,
havendo no logar de l.IOura, ao lado da ban­
deira ropublicana hospanhola, a bandcit'a bra­
sileira sem a corôa imporial e aponas com as

côres nacionaes.
O povo começou a junlar-so, o mnndoi quo

algumas palrulhas de c3\'allaria passassom pe­
las immediaçõos, e passando a primeira \'CZ

pela Iypographia, foi apupada pl'los individu­
os de dentro, dando \'ivas á ropublica e locau­
do a illar'seillese, o quo não foi repelido rlola
�égunda vez quo passaram.

A' _P9rla da typograp!.:i.a subiu a uma cadei­
I'a ou bat'rco oTod-acLor dãllvpuo!@-;-(]1liuti
no Bacayuva, ql1-6_ não, obslanle prinoipiar a

rilllat' ao PO\'U 001 lermos convenientes, foi por
oslo mal acolhido, recebendo uma vaia; em se­

guida rallaram deus estrangeiros bcspanhóe�,
que não sendo convenientes em sua lingua­
gem tiveram uma manifesl,lçflo do povo. em

reprovação, quo não os deixou fallar,havendo
durante esse lompo vivas á'Su'a Milgestade o

Pedem-nos a puLlieilc.ão d.1 seguinle dr- Imperador, á constituição du IlIlpol'io o á fa­
- milia imporial.cultlt. O povo, onlro (, qual contavam-so pessoas

c As itléas republicanas i\melção deslruir da melhor sociedade, con.tinuou a junlar·se o

as sagradas in:ililttiçôes lI,1 onlem e da jus- a murmurar contra o procedimenlo da rodac-

liça. tlue são o principio e u flllld,tmcnto da ção da Republica por 101' a bandoira brasileira '

monarchia cons:Hllcional representativa, sem a corôa, o estar servindo de almofada a

« P,II'a lhcs oppõr forfe re!:'istencia, e pa-
bandeira nacional; e quando já cm-massa for-

ra as combaler 110 mosmo lerreno, em que
mava talvez tres ou flu-alro mil pessoiJs, exigio
que afluella fusse arreada; a tYllOl!ra})hia eu-

ellas anoraram a ball,leira da rc\'olllc.ão, o

Ião fechou-se, e do dontro e das janollas aLi-
principiamos a publicar ojornal-A MONAR- raram uma garr<Jfd que provocou o povo, o
CHIA.' qual acommeLleu a pequena' illumin:lQiio quo

(I Ha\'clllos tle rcchassar lodos os seus havia, com pedras o balatas. L'ara f'dzer ces-

falsos argllmenlos, e pulverizar a sua peri- �ar tudo, intimci ao rcdactur da Republica quo
gosa uoutrina. arreasse a bandeira, quo linha iç:IlJo na saca-

u Todos lIÓS tcmvs nisto cll\pcnh�tla il vi- d.r, pois que era a uuioa cousa que exigia �

da, a libenbde, a IHlZ domestica, a ()I'pprie- pOvu pal'a se relirar. O redadul' disso-mo

«Ialle e o futuro auspicioso lIo Brazil. quc isso. ora uma humilhação, quo eu tinha

(d�ellhllm peilo patriota deixará de se força nos q_u31'tcis, e quo a omprogasso contra
o povo; a que respondi-lhe que não podia sa-

expandir a esta idéa do combale ellergico lisfazer um moro capricho do algumas pesso-da palavra e do pensamento. as, emprogandu a força conlra o pOV(l. que,
« N05 arraiaçs tia re\'lIlliJ já o espiri!o do formandu um ájunt3menlo licito, reclama\'a

mal ergueu o olh<ll' sinistl u alé ao throno do contra uma manifcstaçüo illicila, menospro-
nosso Augusto Mbllarcha: - o Imperadur zaudo a fórma"de governo, quo felizmente nos

illllslratlu. allllllllissimo do 5eu paiz e lIo rege, tanto mais quanto até ontão não havia.
sido perturbada a ordem (luLlica; alin.d codou

seu povo, Iil.Jcl'al alé á abllegação e élO sa·
em fazer arrear a bandoira,mas exigio fI'.1O ou.crificio, que lem mostrado ,Iuranle o seu

.como autoridaclo, enlrasse e a fizosse arrear;
longo reinndo élS lIIilis r,lI"as \ irtlldes, que oxigindo-me lambem a inlimação pOI' escl'i-
podem adornai' (IS corações c1us Rds-, tem pio; não accedl a eslas oxigencias ic.qualifica-
sido injurillllo covarde e estuvillamente pe- veis. e o redaelor da Republica, chegando á
los homens da demagogia sehagem e Ilnli- janella, declarou que ia arrear a bandeira pe-
socii.ll, la'irilimação que linha recebido da autoridade.

a A Europa culta ll"niira,lou\'a epreco- ao que obedoeia; ° povo, porém, grilava que
nisa o Imperador do I1rasil; e os republica- não era a autoridade policial que exigia. mas

nos deste Illlperio florescellte orrl'udem.no, sim a sua soberania. e fui logo retirada a Lan-
, deira aos vivas ao Imporador e á constituiçãoe procuram desprestigial·o a somlJra de umll·

do Iml�erio.politica nefasta.
.

« A verdadeira polilicíl.:J polilira da paz,
- Pouco depois serena\'a-�e lutIo, quando das
janellas da typographia foram al'ranl;ados os

da ordem, do lrabíllho ei\'ilisador. da jusli· páos da l.Jandeiras ejogados de cima contra o
ça; a polilica dI) progresso e do futuro lIo

povo, o quo exacerbou ainda por um poucoBrazil é port8nto ii que combaler esles ho- os animas, sendo-me dil1icil conlel-os. Te 1'-

hOlllcns'alé os reduzir á sua cOlllpleta im- minou ludo afiual sem 1Ia\'er ferimento a la­
mentar, o sem que fosso mislcr emprogar a

força,
Estes faclos foram presenciadas por lIume­

rusas plJiSOaS da lIossa primeir,1 sociedado, e

I]ue se llJanifcslanllll lia occasiíio pub'licamcnlo

e patucular amigá Ilevdm . cónego Joaquim
Etoy de Medeiros,

Nossos pnrabens ii S. S.

Por outro de t O, lambem do corrente. f"i
addiada a reunião u-a assembléa proviucíal
para o dia 2 de junho futuro,

Teve legar DO dia 7 do corrente, como
fora determinado pel.i autoridade compe­
tente, a reunião dos jurados, e h.ivendo nu-

mero legal, abriu-se a sessão. �

Comparecendo o sr. juiz municipal do
lermo, declarou não haver processo algum
para ser subrnetlido a julgamento, em COI1-

sequeucia do que foi encerrada a sessão.
E' esta a terceira vez que se «hro e encero

ra lo�o a sessão do jury por lião haver pro­
cessos crhnluaes ,

E é [sto lambem o que basta dizer parase
julgar da morulidnde do PO\'O catharineuse.

Procedente do sul entrou no dia 7 o Ca­
mões.

o Itajahy entrou lambem de sul no dia 8,
seguindo a 9 para acôrte.

o Calderon entrou á 9 da côrte c segulo
para os uI.

Fulleceu no Hio de Janeiro em o dia 2 de
Mdrço ccrréute o Sr. Pulydcro do Amaral
e Silva I

110m pai. bom cidadão. e melhor amigo,
não pode scú passamento deixar ,Ie ser

prantei.ldo" pOI' todos <tquelles que tle púto
COII hecerào o i lIust re fi nado.

Durante os longos annos que o Sr . .r"ly­
d"ro \'h'eu ,,'sla capilal. geralmenle estima­
do. e'olJlle obteve sempre as lIJi.lis significa­
li�us provas desym)lalhia, �ccupou por \'e­

zes cargos ,Ie eleição ,popular, que desem­

penhou com a eirculllspecção. que lhe eru

pccllliar, .'

Em 186(, deixou o emprego de procura­
dor fistal da fazenda geral, que exel·ceu. por
iOllgos annos lI'esla capital, com lino e de­

uicilção, sendo slIa relirada senlida pOI' to­
dos aq ueltes q ue com eHe seI" ião a esse

tempo. ,

�ào ó por tilll(O sem pezar que rcgislra­
tons:"':', el1l nosso jorllar esse té-IO infausto
aconlecimento, e lião pudemos deixar de
\'c-rtel'uma lagrima de saud,lIlé, pelo pas­
�atllellto de. lãu conspícuo cid,ltlão, e de.
cn\iar nossos sentidos púames a seus de:"
solados filhos c parenles,

pOlellria.
CI. A MIINAHCI1IA é represenlante desla po­

lilica justa e sensala; e é por isso que pa-
1"1 dia pcilifllos ii assignaltll';1 de V. ��x,'
cOlJuauus !lO seu (JlllriolisllJo, i) 110 illluess�

comrnum que a todos nos liga para a, derro­
Ia tio inimigo da nossa prosperidade. »

, Dirigir-se lia côrte a João Al\'es Pernlra
Guimarães, rua da Alfandega, n , 157, pri­
meiro andar.

JJIinlstc.·lo t'8 Justiça. I
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o CONCILIADOR.

banco de.réo não somente ante a opinião pu
-

bllca, llIesmo ante o oosso direito penal.
Além disso, ponha-se de parle o taete erl­

minoso djl Regeneração, e 'ralemos da ques­
tão por outra face.

Porque omillirão as dalas? Não sabem
q ue do modo porque pusllcarão as cartas,
presta-se elle a hypothesis dlverslsslmas 'f
Em que tempo podião ler sido escripla.!
Da um anuo, dous ou mais 1 Quem sabe
quando? •• E' pois, com. premissas desta.
ordem que se lirão conclusões recriminalivas
contra o governo 'f Ora, Srs., oulro oãleio,

Ande".

'reprova.ndo 'ai ,procedimenlo da redacçãc da I
cretaelo d'estado dos negocies estranheiros o obriga tio o supplicanle a entregar outro d:1

Republica,
.. , .

'
exm. sr. coaselheiro víuconde de Cavavel- mesma qualidade posto em' seu logar.Devo communlcar a V. Ex. que' logo depéls : las.

"

. \
de arreada a bandeira .com.as cõres naclo- Ao delegado encarregado do expediente . ,

Dia 3.

naes mas sem corôa, appareceu um grupo 'de da policia, n. 1.7 .___,Para poder esta presí- Hcnrique;.Augtlsto de Sepulveda Everard.
cidadãos decentes trazendo uma bandejra na- dencia deliberar a respeito da ordem q\!.e - Como req-uer.

-clonal c dando vivas ao.Imperador.e àcenstl- solicita o delegado de policie do termo de S. n. Alexandrina Maria da Conceição e

.tulção. Franci9c�,. no telegramms que accmpauhou .
Scuea.s-- Satisreilos OI respectivos direito.

,
Cumpre-me-ponderar 11. V.,Ex. ·.q�e!,se não '0 $3U offlcio de 10 do corrente, sob n.29, ,

C róros vencidos, como requer.,fosso a presença. das aatorfdades -pollcíees c a con vém que· elle de-clare 'luaes' foram 8S pro-
. Dorotb6a Knoblanch -Inrorme a thesou-

.Iorça publica, teria havido gravo aconte.d· videncíes por elle to�nadas. rarl« de fazenda,
•

n!Cllto'a lame�tilr, p0"9uo o povo em sua ano
'

• Du� 13.
. . Franeíscc Gomes da Silva. - Satlsfeí; s

-dlgnação quorla destruir tudo, aenllo. que bas- ACTO.-O vice .presidente da prOVlUCI8 re- . .
, ."f. •

o

.tante prudente andou V. EI. em não ter con- .sclve demittir .a bem do serviço publico do .os respectívos dlreltos e furos vencidos co-

sestldoque essa manifestação se fizesse nas r termo da Laguna o cidadão Luiz Pedro da mo req�er. .. .

'ruas da cidade, para que lhe fulpedido COD- Sil va e nomear, para. o substituir o cidadão Gululno José de �essa.- Af thesourarla
�senlilReDto. 'Manoel.Luiz Martins.

.

de fazenda pa ra arbitrar o preço.
, Deus guarde a '.V.'Ex.- IIIm. e ttixm. Sr. ! PORTARlA.-O vice-presidente da proviu- José Manoel da Silva.- EDl data de !,

; desembargador chefe de policia da côrte.- cio, attendendo ao que lhe requereu José do mez proximo passado; derãc-se as pro­
·0.'2:· .de�t'I�lIdt) .. Ces:'�·io -"U!!usto de �fello. Be"nllrd� de Oliveira, gUtlrd� d� numero. da vldeuclcsneeeeserlas a respeuo do, que re­

Seeretaria depnliela da cÔrle.-Rlo de-Já- collectoria das rendas provmciaes da villa quer o supplicaute.
Secreterla A·n -pelicla da côrte.-'Rio di) d'Itajahy desta.peovincia, lhe COnCM!! deus Jacob �ebre.- A' lhesouraria de Iazen-

.ho.oiro em t' de Março de �187�.. -�11Im.:'(l meses de prorogsçao da Ilcença-com ordena- da para a.r.brilar o preço..Elm.Sr.-;Passollsmliosde·V.<Kx· •.por co- do com que se acha, sendo com metade do J J
•

F and II
:,pi:l, o efllelu-do Dr.·,!·.deli)ga(lo-communic;lO- .

ordenado os ultimas onze dias desta.proro- :I o�.gep 0l�qulm elrn;1O es.-· I em.

i do 08 factos eeeerides hontem rá noite na rua .gaçilo. . .oao o rmor ,
- utorme acamara mu-

,do Ouvill-or, 1l3't):pographia da Ilepublica, ; .Dia 1.4. n1clpi!'1 de S,. José.
, .

Cumpre-me desde jà declarar a V. Ex. que' A' thesouraeía, n.:7l.-Exp�.v.--a. cedem LUIZ Marllns Coll�ço.- A rhesourarla
I não o!'lj\'c' presente, e.bem assim 'que sómen. 110' in:ipector da alfandagn da aidade de S. de fazenda para arbitrar o preço.
no· o Dr !- 'd(Hega�o e o'subdelogalÍo- do J" 'dis� FranCISco para pôr'á disposÍ'ç!lO do delegado 'Peregfinu Senita de Sllllt'Thiago.- Sa­
: trido do Sacramento se :H:havam D'()'lugar com de,policia da.mesma.cidade o escaler·dagusl- tisreitos os .respeclivos,dir:eilos e ,fóros ·\'en·
,suas insignias nno·se ·3f1resentando ..-com. cllas "Ia l'�flartiçl1o, afim de visitar os navios que cidos, ,como requer.
· os Drs ,1· . e.a· d6'legad68. .

demandarem aq lIelle porto. ,Manoel tIa rcelliuo<Ca rtdoso. - luforme o

'.
D�\'o ai-oifa' e?mtll1J1iicar a-V. Ex. quo' hon- Ao vigario da freguezia de Garopaba.- ,51:. elJcar.regado da instrucção publica.,teRT 11 09ilo pedlo-se·me, J)or parte do. pua Fa·z-ae mister gue·v. ',rvmaLf tendo em 8t-

Anua JoaAuina de Jesus .-;Jun'e a -su"'"
· que se adiava defronte da typographla da tençllo I:) critico estado'financeiro da�provin- . ,� .

.'
,

..

. Repu.blica"permiss�o.para'.q-ue(ulDa'bam:Ja 'do cia, declare qual a quantia ein que caicula pIJran.e rormallle parlHha, -afim de
..

p,o\ar
, Illi.Isica alliff\lssc' locar; dei,xando dõ annuir.a a despeza necessaria1para a eeaStru�çllo de que o terreno gue pretende ·vender lhe cou­

Hill pedido no intuito de não oxacerbar 08 ani- um aLtar -&imples, ,porém eondigno.!1e.uma ,be porJallecirnento de seu marido.
,mos. quo se achà\'am assaz irritados, e:pêla igrElja. L>ia 5..
,ceosidevação de ·ser ,cottveniooto óbservar a Flca assim re[tpoatlido o �eu omeio datado
, m�ior illlp:l1'ciáli'da<lo, \-jato·ter nega'do anlori. de 25 de Janeiro .proximo LpreteritQ, ,

,ormente'3 liceflça .que, p()f.par.to 'da R�puOli-: .Dia ;15.
,ca, 'iDe'.fUr.aipcrd-i'da',p1l1'a.'.h,lcnlico'fim. r Circular aos!J'uizes de direi:to, municipaes. Dcos 'guafdo 11 -V. 'Ex.-ÇlJlm. e·.Exm:Sr. '" .

\ conselheiro Uanoel Anlonio'.D.uarte de AíLcvo- o,promotores pubIiC08.--.I.'rall8cnpto· em 08

· du, H.ilfish·'(), (} iecretari'O,üe estatlo 'dos I-oci-' inclusos e.xen'lplares do \Conciliador., .para
ve sua sciencia e.fins devidos, remetto a vme.

os da jusliça.- O chefo de .pulicia, 'Ludgero .o 'decreto n. i'H60, de 4 de'Dezembro ultimo.,IGo"çalv86 da -Silva. .

I
Elm. Sr. desenlbargapor ebéTe 'de pólii:ia.· 'kornulgando o tratâdo de ex.tradiç4!0 C8 e,

_ Em "ista do convito que a reddcçllo da Re- tir::.o entre'o Imperjo e'a 'Republica Argen:"
/.pu.:/Jlica fez ao;puvo para outra \Illaoifesta-çã8, I 'Dia 17.

hOOtOflv4s '5,horas 00 ltaFde. e1"eeeiaodo gue, 'ACTO. -,O vice-presidente í:la. 'província.·huuY'csse perturbação 'da ordem pública,'pal"a resolve· exonerar, a'seu 'pedido"do,cargo d&
. alli me dit'igi e colloquei uma força em 'dis- delegado de policia desta c�pital a José
(taRGia:�oftv-c�iont'()yafill! de _:�..:·e�JlrQgada, I �Jgnacio d'Oliveira a'avares ·e,Qemear,para o
• tri'do!.Toss'c'mis·'cr.. . .

.'
. ( substituir o cidadllo.Jo$é .Joaquim,Lopes.,O,POVQ-;jjtllftou-lIe -em 'numoro 'considorft-I \Communicou-se 80 nomeado.

'vel, -consenando-se em altitude pacifica, e A' fazenda pro'iin(iial, n. ,59.- Mande
<quaQdo parliram alguns gritos de-viva a re-'

vmc. espaçar,afé o dia 28 do,.corr,ente o pra­
,publ}ca -: foram estes suft'ocaíl�s �elos_. de

_ 80 para emis8110 de apoJices 'para o 'pag&_
:-., 1\11) o'iwperado.r 7·e:pC'dras. foram a�nda. mento ds divida provinciál tiq tiii:lada.
�llInça()as·s�bre os '\'ld-r:trlllO'S tle c�ros guerTor-

'. fI'elegl'1lmma ao juiz de paz pre:iidente da
_. r4nav:�m :as letr:as -;'Y1ya a Tepl�bhca. ; 'mezs!parochial da.PesclA�ia.Brava.-,Por seu

Nua �ulgu'C� .conveD1enl� eotao '.cmg�g3r a telegram:na de hontem·datado fiij uei Boiente
f(or93, que tena necessariamente de .plzar o de que por motivo de'força maior, previil-to�ferll' com os cavallos o povo, qll� esla\a bas-

eID c art. 95 das instrucçoesde 31 de Dezem­
"tôlll.te a.gglemorado,.,emguanlo .nao so.tentasse, bro d.e 1868, adiou ·vmc. 'para'o dia 23 de
·malor desaca(o.

." ..' Março proximo flltul'o aoS elei<!Ges q·ue ue-ve-
_Ql�ando Jl.retende.u-se IOva�lr .a.ca� da .Re-.. dAo.ter logar li�essa 'parochia em.a mesma

!pllbltca _o . �lIbdele�.ldo do. dlslrlcto, tenenle-
. da ta de hon tem, -sendo que 0'pportuu8 men te

.c-oroncl'Lu.tz Ign.aClo da Silva, que ·se a�ba,'a me I\preselltará a-8 .razOes éircuuBtu'nciadas .��trlt1' fi tf!\, nWTVIID.lltrl�,\1hmll Iq,
.•. :proxinlO, 'Impodw !Iue'lal -se fizesse, aCe que d'esse adiamento.

. �J.eJ\L:J�.Il'.!JI NLeJ \LIll ,llIU!! �J.\iJ
.de dC1l1ro 'pll'íiC's�em 'Tdcc�Q'r �s ,pO'drtas, sendo

I .Dia J8. � i
,nessa occasiiO' '.l·an:_ça o ue 'Cima' a lypogN)· ·ACTO.-O vice presi�e?te da :provinêia re-
l(fllia um villro quo'càli-io sobre a:tcsta dessa solve, nos termos do art. n do decreto n.­
;3'ulóridade, cOlltundinllo-o.

.

1354 de 6 de Abril de 1854, designar _para'Dcpois de fcchalla a lypograpliia, :iinda·o e«el'cer in terinamente o 'logar de seéreta-rio
tpovo lenLara lan.çal· abaixo a taboleta, a eiita- gera.l do commando-smperior dos municipias
\\�a para 'lssú 'prcl,al'údo, quando eu julgu.ei da capital e 8I1ne:x:os, o capitllo do 1:· corpo
.o·pportuno illlervit·, C 'com 05 Oleias .pruden- de cavallar.ia Thomaz .Cardoso da Costa J u-
�tGS disSll'3dh' de ,tãl ,proced'ilDellt6� 'instando nior. •

(lara que· so relrrasse'o declarando'que �ia Ja- Pela secretaria. expeçl!.o-�e.as devidas.com-
tZer passar a cavallaria. Parte do ,povo 50 ro- municacoes.
ltirou {l,esla admnéstação, e 8 cavallatia p'ôtlo c

•

tCommunicou-se ao commandante
·segucr-'ã passo selD off.nder·:rlguom, segun-, -s.rpttrior da capitál e annexoB.
·do minllas ordens, c assim continuou até que ACTO.- O vice-presldente da provincia
:perlo do meia noite estava ludo dispersado, resol.ve nomear o cidadao 'Francisco .José
,com 3,fclicidodo de não tel' havido o menor CorFêa Reinhardt para ·exercer a 'cargo de
�feritn1!nto ou PC1'lu1'bação ·da ordem publica. subdelegado de poliaia da freguezia de N.

.

E' pa'rw lastimar. que a iellaCç&'o da ll�ulili- S, do Dester-ro desta ca pital.
.

.00, 0:10 comprllhondentlo os ·seus tl.evel'os e.a .Ex,peçlto-se pela secretaria as devidas

.orbilôl dentro da qual s.e deveria linlita.:, como .commuuicacOes.
iflropagandisl;t de uma idéa, tivesse arriscadO'

.

'.
'Dia 19..

,llUl' um 'momento ,a 'lranqlilllidade 'puJjlica, .

'lllle1fdizmelrle existe entre n'ós, convidando o

;povo �rara ·eSS1ls manffeslações,.e ,pola sQguda
··\·ez, quallllo linhilrnjá experimentado a Fe­

::I.lrovaçüo do pulllico �ensalo desta co' te.
.De\·o finulmeule poolJera'r .ü·V . .Ex. que

• -se liÃoJússe ii \'igilancia das autoridades e
, a:força "re·sente, o povo em sua iDllignação

tHria commellillo al8um ,tlesalillo contra a

Republica.
Ocos gllarde a V. Ex.-lIIm. e Exm. Sr.

·l1e!'emba rgadol: chere do policia da cÔfle -

.o i.· delegado, Cesario Auguslo de Jlello.

DE�PACHOS 1>0 DIA t. o
,)E FEVEREIRO 'DE 187 a .

Bar(;holomell Pereira tio ·Canlo.- Iuror­
me o sr. capilão do .porlo.

O mesmo. - l'\esta tinia se m:loda .forne­
ceI' ,por OOIJ>l'eslimo '" car:\'ão p.eJ.ido .. üc�!!do

'Fàlegramma ao juiz de 1Paz mais votado
d'Jtajahy.-Em soluçllo ao conteudo elo seu

telegramma de hon:tem datado, tenho 8 di­
,zer-lhe que o secretario da meZ!l párochial
·<leve chamar testemunhas diante das quaes
fará entrega do livro das actas da ele-içAo de
eleitores !lO presidente da �amara, 'podendo
para maior t!egurauça ltwrar d'isso um ter­

mo.que assignará oom as ditas ,testemunhas.
Telegramwa á camara municipal d',Jtaja­

hy.-FicAo dadas as providencias ,para lhe
ser eutregue o 'Ii vro das actas, conforme re­

quisita 110 ",eu tel�gramma de 'hontem da�
.tado.

.

8ee.·c1arla ·do Governo..

..EXPEDlBN.TE 1)0 DIA n DE FEV�RBlRO DE una
E:rT RA CT08.

'A' mesma, n. 63.-Communico .a 'V. s.,
pa,a sua sciencia, que, por decreto de 28 de
.Ianeiro ul.timo:-. foi uoweado mi wstro ·e le-

í\-nna 'Joaquina Cidade. - 'In'forme a,di­
Il'eeloria :gera" dll'fazenda .proV'incial.

Fabiano Rod rigues da Luz. - idem.
Manoel Gomes de -Souza.- Como ,e­

'quer, devohelldo-se esla petição ,á (fazenda
,PFO,-.:.iIlCiiíl para.osJios devidos.

Dia �.
'Antonío Luciano d' Almeida 'Trindade.- .

,Informe a dircclor,ia .gerál ,da fazeodâ pro- :
'viuciàl. ;

Anna Joaquina Cidade. - Em ",isla ·da
'

inrorma�ão,da,.dif.ectoria .geral da razenda, I

.como .'eqllet.
I Direclor João A·ml)DeS de Sa.n('Afloa •

José Rodrigues Lopes.- 'Informe a ,di-', Vice-d'ir,ec,to(' Esta,nisláo Marcellioo de

'rectoria·.geral da razendn provincial. Souza.
Luiza Caudida do 'Nascimeow 'Trindade. :' Secretario' Cam·mo Cudoso da Costa.

Thesoureiro Marciano Booiracio Soar�••
- Idem.

-Maria 'LeopOldina da Glor.ia lIiranda.- ,
Procurador igoaciõ Soares de Nor-6aba.

"Mem.
.

Noticiando.o appareoimento d·esta iflgun-
�Ianoel Jusliniaoo,de,Olh eha e-Cruz. - da sociedade, fazemos "otos pa r.3 que ·esses

�IdMll. ,jo\'ens não arrereção DO passo .que. eneela-
Manoel da Silva·.Lemos.·-�ororme n lhe- r.ão, afim de, ,para·o anno, podermos .pzar

'sourada de fazenda. .deise .tão .ngrada\'el divertimento.•

'Manoel Anlonio do p.,jascimento.- Ao-sr. \
. co ('onel ,commanda.nte supérior par-a illfur-'
'mar.

-Quando IT05se·o Sr. -Rosas de Mmelda ,o

auctor das carias que publicou'li .Regeu«a­
,{lio, que illaç6es podel'ião liràr os aposlolos
deste jornal para o desen\'ol vimento da sua

Ibese. de ter o governo da pllo\'incia se ma·
. nifestado no uHimo IJ.laito eleitoral? De cer·

lo, .enchérgárão pouco .... O que ha oellas
que cOlllpromella ou seja em detrimento de
quem .as escre\'eu J

Aonde a iule-rreJ:'eocia do .governo dd ,pro­
,vincia como imposição'! Por ventur.a·esta­
ria o Sr..Rosas inhibido de escrever parH­
cularlDen� a ·seus amigos o que quizesse-e
IIre .pa recesse bem·1 listo n uncu de \.ia ser

dilo, ou.qllando Illesmo ter pal'sado pela ·ca·

, bl.'ça dos becas responsa\'eis por taulas as­

neiras da Regeneração!
A ppellou-se eotão pa ra ,a ·opinião puhlica

declil1'!l-odo-se como sempre, como para se

suffragar o apoio em questão Ião pequenioa;
nh.lo esta"a toda a rorça da argumeotação,
porque os papeis de réuS 'linhã-o-se de tro-
car. Quem s�ri� o r�o, o. Sr. Rosas Luiza Amelia do Amaral Gondim e suas.
usaodo tle um dlre.llo ql�e lhe é IIlcont68Ia\'!1 filhas, nora e netas fio commendad'lr Poli�
�m cara.der .pa,�tlcul:l�;. ou a

\ Regenera�o doro do Amaral e Silva, fallecitJo Di' côrte á
assaltando a_ 111\ 101abl.1I t.lda do �egredo d(ls� ! do corrente. convidã.o:. torlas as pessoascarias' Na� sabe a Regene�açao que se o de sua amizade e ás daquelle finado a assis-'Sr. ·Rosas aCell?SSe a. pa��nlldade tias car- tirem a missa que pelo repouso eterno de
'IIS poderia le\al-a � baila rio lribun�l.por sua alma mandriO celebrar na egrcja Malriz
ler sem·o seu eoosentllnento datlo pubhclda� ás 7 J/. horas d maohã do .Iia l' (sexta-
a cartas que Dem o mesmo a qllem ellas (0- � ira'

a

c r
-

-
...

m
rão dirigilla!' as poderia publicar? Como

tl ), pelo que se
.

Oi essao de:tde Ja su -

a igllorancia racilita lodos essas coisas? •.

\
mameute agradeCidas.

.

No arraslamenlo apaixonado a Regeneração Desterro, n ue Março de 1873. .

preteudeu deuuncial' um supposlo crime;
01'3 cmaranha(la em outro milito maior e de

•

toda a pracccJenda, oão \-ê que (t)ca-!he.o r'lp ..de J. J. Lopes, rua daTrindadc n. 2.

o aJ)i1ixo asslguado e sua rlOlili3 retiran­
do-se dà cidade da Laguna. onde pelo' es­

paço de! anDOS e meio fr'uirão a melhor das
resldencías. {ahariam CIOS impulsos do co­
racão e da amizade si deixassem de fazer
puhlico os sentimentos de gratidão e reco­
nhecimento que devem a todas as pessoas
de suas relações naquella cidade. Guar­
dando indelevels recordacões do Irado
ameno e lhano qlle tanto distingue a socie ..

dade laguoense, o abait.o assignado e sua

familia eoosideraráõ sempre como uma das
melhores epochas de sua vida a que pajsa­
ram entre tilo dislincta sor-iedade. Não lhes
seodo possh'el especificar nomes entre lan-'

.

tos a quem são de"cdores de esUma e aO'ecto •

'e sendo·lhes grato confessar que não encoo·

contraram jamais eotre os ta·glloenses e

suas ril1llilias, si não bons e generosos 8ml­
gos,. tabe·lhes ne�ta occasião offerecer a lo­
dos em geral os seus serviços llrita éapilal.

Deslerr.o, '1 de Março de t 87'3.

•
João C. D. Formiga.

"

No �ia 9 do co.rrenle, ,di,versotl jovens
desta capital inslnUara.m uma sociedade car..

navalesca denominada - "er,dadef.ros De ..

mocralias.. -,ficando ·çomposla a dir,ec&oria
dos Sr8.:

'....

.'

GII.rda �.e"II..L

AV1SO •

, "

As pateutes dos 51'S. officiaes u;Jlima.ment�.
l�rOme\'idos 3('bão·se registradas, � poqem.
ser procllradas.oa secretaria ·do -oommando,
-superior.

'O ca pitão secretar io _geral ioterin.o,
Cosia Junior •

.<

Lu�z Carlos de Saldanha e Souza grato á· J

memoria do commeodad01' folidoro do Ama- .

ral e Silva, rallecido na -côrle no lIia 2 do
corre0 te mez� pede ás pesSO,IS de sua ami­
zade e 'ás daquelJe a assislirem a missa quo
pelo eterno descanco de sua alma .manda ce-'
lebrar Da egreja Matriz, ás 8 boras d.a m.l-·
nhã do dia 15 (sabbtldo); pelu q lIe c!es()e já.
se conressa cor.lIia1me'111o agradecido.

•

Deslerro 12 de Março de 1873.
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